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Segunda-feira

As escolas fecham nos EUA, o acampamento de férias começa e, como o 4 de julho cai {k0} 
quinta-feira este ano, muitos americanos se prepararam para tirar a semana inteira. O que
deveria ser uma agradável transição para  o verão é perturbada, no entanto, pela loucura
contínua da notícia política: à medida que a onda do desempenho de  Biden {k0} debate da
semana passada piora, o Supremo Tribunal dos EUA toma uma decisão que muito melhora as
chances  de Trump de ficar impune por tentar derrubar as eleições de 2024.
O chefe de justiça, John Roberts, lendo a opinião  da maioria de 6-3, disse: "O presidente não
pode ser processado por exercitar seus poderes constitucionais fundamentais e tem direito  à
imunidade presumível de processamento por seus atos oficiais." Em outras palavras, Trump não
pode ser responsabilizado por "atos oficiais"  feitos no cargo, levantando questões estranhas
sobre se, por exemplo, incitar a insurreição constitui um ato oficial ou não oficial.  Parece-me
bastante não oficial. Então, novamente, não tenho a visão dos juízes conservadores, que tornam
claro que a motivação de  um presidente pode não ser considerada.
Dentro das 24 horas da decisão, ela já está sendo aproveitada {k0} benefício de Trump.  Na
próxima semana, o ex-presidente deveria receber sentença por suas 34 condenações criminais
por falsificação de registros comerciais. Essa data  agora foi adiada para setembro, para
esclarecer as implicações da decisão do Supremo Tribunal, e podem haver mais atrasos. A  juíza
Sonia Sotomayor, lendo {k0} dissidência do banco {k0} um aparente estado de fúria gelada,
disse: "Isso é uma paródia  do princípio de que ninguém está acima da lei." É difícil encontrar um
lado positivo {k0} {k0} conclusão francamente assustadora:  "Com medo pela nossa democracia,
dissido."

Terça-feira

Vamos recuar, para consolo, para a controversa suavemente pequena dos meus pés. Por  uma
vez na minha vida, eu percebi uma tendência antes dela aparecer {k0} uma avalanche de peças
de tendência. Essa  tendência é essa: o desprezo entre a geração Z (e minhas próprias duas
gerações alfa) pelas preferências de meus pés  dos anciãos e superiores.
O que são conhecidos nos EUA como meias de cano alto ou meias tubulares – meias de 
tornozelo ou meias acima do joelho no Reino Unido – são, conforme todos os outros abaixo de 25
anos, as  únicas meias que meus filhos usarão, enquanto desprezam as meias de baixo arrasto
do milenial médio. Em outras palavras: Jennifer  Lawrence, 33, recentemente usou um par de
meias de baixo arrasto {k0} público e a Vogue a chamou de "corajosa".
A  geração X não foi, como de costume, convidada para seus pensamentos, mas oferecerei-os de
qualquer forma, uma vez que as  meias de treinamento começaram conosco. A tendência entre
os jovens {k0} direção a meias de altitude mais alta é, para  mim, parte do retorno à grunge de
minha geração ou – fique de pé – porque eles acreditam que toda  superfície é uma oportunidade
de anunciar {k0} "estética", incluindo suas pernas abaixo do joelho. Além de tudo o que
aconteceu  desde 2014, isso é, claramente, graças à influência da "mídia social", uma insinuação
que ofereço de graça!

Quarta-feira



Partilha de casos
 

"Biden 'absolutamente  não desiste'", lê o titular do Washington Post à tarde de quarta-feira,
visando e alcançando o duplo sentido familiar a  todos nós que totalmente, absolutamente
exageramos {k0} nossa linguagem quando mentimos. A história segue o fura-vento do New York
Times  da manhã, revelando que Biden discutiu com um aliado chave se deve ou não permanecer
na corrida.
Isso acontece depois de  um dia de vários comentários adicionais por democratas, urgindo Biden,
na linguagem mais educada que conseguem, a "pensar cuidadosamente" sobre  {k0} candidatura
{k0} curso. Esses incluem o representante Don Davis da Carolina do Norte, o senador Robert
Peters de Illinois  e 400 executivos aposentados que formam um grupo de pressão chamado
Leadership Now Project.
Enquanto isso, a secretária de imprensa de  Biden responde às perguntas sobre uma das muitas
desculpas do presidente por seu mau desempenho no debate – que foi  um efeito colateral da
jetlag. Foi, diz Karine Jean-Pierre, "não uma desculpa" mas "uma explicação". (Ele estava de
volta aos  EUA há uma semana.) Perguntada se o presidente está desistindo da corrida, ela disse
"absolutamente não" – o Post havia  encurtado a linha – o que soa muito como uma questão de
não se se, mas quando.

Quinta-feira

A eleição  no Reino Unido não é notícia grande nos EUA, {k0} parte porque o resultado parece
uma conclusão previsível e {k0}  parte porque desde que os palhaços do Downing Street se
mudaram, há pouco para um público estrangeiro ver. "Quem governa  a Grã-Bretanha deve
importar aos americanos", escreveu o NBC News no meio da semana, e tentou tirar proveito do
"background  blue collar" de Keir Starmer.
À medida que os britânicos votam na quinta-feira, o Washington Post tenta despertar algum
interesse ao  caracterizar Rishi Sunak, Starmer e Nigel Farage como "o rico, o 'chato' e o amigo
de Trump". (No New York  Times, Starmer é caracterizado como "sério, intenso, prático e não
transbordando de carisma".)
Mas é a NPR que realmente vai às  compras na véspera do dia da eleição, incentivando os
americanos a compartilhar da emoção do presumível novo primeiro-ministro do Reino  Unido ao
empurrar uma peça de informação duvidosa para o topo da biografia e apresentá-lo como o
homem "rumorado ser  a inspiração, no final dos anos 90, para o personagem farpado do ator
Colin Firth nos filmes Bridget Jones". Se  tivessem tido coragem, eles teriam ilustrado a peça com
uma {img} de Renée Zellweger.

Sexta-feira

Se o clima de "ir  para o inferno {k0} um carrinho de mão" do momento às vezes parece
abrumador, lembre-se: muito raramente, hipopótamos podem voar.  Pesquisadores do Royal
Veterinary College {k0} North Mymms, Hertfordshire, concluíram esta semana, após examinar o
movimento de hipopótamos quando correm  {k0} velocidade máxima, que 15% do tempo eles se
tornam tecnicamente airborne, com todos os quatro pés no ar. Se  um bicho de 2.000 kg puder
voar, nós precisamos nos dizer a nós mesmos que é completamente possível que tudo  funcione
bem.
{img}s digeridas: 'Vamos ver os ativistas climáticos colarem isso  {k0} um'.

Segunda-feira



As escolas fecham nos EUA, o acampamento de férias começa e, como o 4 de julho cai {k0} 
quinta-feira este ano, muitos americanos se prepararam para tirar a semana inteira. O que
deveria ser uma agradável transição para  o verão é perturbada, no entanto, pela loucura
contínua da notícia política: à medida que a onda do desempenho de  Biden {k0} debate da
semana passada piora, o Supremo Tribunal dos EUA toma uma decisão que muito melhora as
chances  de Trump de ficar impune por tentar derrubar as eleições de 2024.
O chefe de justiça, John Roberts, lendo a opinião  da maioria de 6-3, disse: "O presidente não
pode ser processado por exercitar seus poderes constitucionais fundamentais e tem direito  à
imunidade presumível de processamento por seus atos oficiais." Em outras palavras, Trump não
pode ser responsabilizado por "atos oficiais"  feitos no cargo, levantando questões estranhas
sobre se, por exemplo, incitar a insurreição constitui um ato oficial ou não oficial.  Parece-me
bastante não oficial. Então, novamente, não tenho a visão dos juízes conservadores, que tornam
claro que a motivação de  um presidente pode não ser considerada.
Dentro das 24 horas da decisão, ela já está sendo aproveitada {k0} benefício de Trump.  Na
próxima semana, o ex-presidente deveria receber sentença por suas 34 condenações criminais
por falsificação de registros comerciais. Essa data  agora foi adiada para setembro, para
esclarecer as implicações da decisão do Supremo Tribunal, e podem haver mais atrasos. A  juíza
Sonia Sotomayor, lendo {k0} dissidência do banco {k0} um aparente estado de fúria gelada,
disse: "Isso é uma paródia  do princípio de que ninguém está acima da lei." É difícil encontrar um
lado positivo {k0} {k0} conclusão francamente assustadora:  "Com medo pela nossa democracia,
dissido."

Terça-feira

Vamos recuar, para consolo, para a controversa suavemente pequena dos meus pés. Por  uma
vez na minha vida, eu percebi uma tendência antes dela aparecer {k0} uma avalanche de peças
de tendência. Essa  tendência é essa: o desprezo entre a geração Z (e minhas próprias duas
gerações alfa) pelas preferências de meus pés  dos anciãos e superiores.
O que são conhecidos nos EUA como meias de cano alto ou meias tubulares – meias de 
tornozelo ou meias acima do joelho no Reino Unido – são, conforme todos os outros abaixo de 25
anos, as  únicas meias que meus filhos usarão, enquanto desprezam as meias de baixo arrasto
do milenial médio. Em outras palavras: Jennifer  Lawrence, 33, recentemente usou um par de
meias de baixo arrasto {k0} público e a Vogue a chamou de "corajosa".
A  geração X não foi, como de costume, convidada para seus pensamentos, mas oferecerei-os de
qualquer forma, uma vez que as  meias de treinamento começaram conosco. A tendência entre
os jovens {k0} direção a meias de altitude mais alta é, para  mim, parte do retorno à grunge de
minha geração ou – fique de pé – porque eles acreditam que toda  superfície é uma oportunidade
de anunciar {k0} "estética", incluindo suas pernas abaixo do joelho. Além de tudo o que
aconteceu  desde 2014, isso é, claramente, graças à influência da "mídia social", uma insinuação
que ofereço de graça!

Quarta-feira

"Biden 'absolutamente  não desiste'", lê o titular do Washington Post à tarde de quarta-feira,
visando e alcançando o duplo sentido familiar a  todos nós que totalmente, absolutamente
exageramos {k0} nossa linguagem quando mentimos. A história segue o fura-vento do New York
Times  da manhã, revelando que Biden discutiu com um aliado chave se deve ou não permanecer
na corrida.
Isso acontece depois de  um dia de vários comentários adicionais por democratas, urgindo Biden,
na linguagem mais educada que conseguem, a "pensar cuidadosamente" sobre  {k0} candidatura



Expanda pontos de conhecimento
 

{k0} curso. Esses incluem o representante Don Davis da Carolina do Norte, o senador Robert
Peters de Illinois  e 400 executivos aposentados que formam um grupo de pressão chamado
Leadership Now Project.
Enquanto isso, a secretária de imprensa de  Biden responde às perguntas sobre uma das muitas
desculpas do presidente por seu mau desempenho no debate – que foi  um efeito colateral da
jetlag. Foi, diz Karine Jean-Pierre, "não uma desculpa" mas "uma explicação". (Ele estava de
volta aos  EUA há uma semana.) Perguntada se o presidente está desistindo da corrida, ela disse
"absolutamente não" – o Post havia  encurtado a linha – o que soa muito como uma questão de
não se se, mas quando.

Quinta-feira

A eleição  no Reino Unido não é notícia grande nos EUA, {k0} parte porque o resultado parece
uma conclusão previsível e {k0}  parte porque desde que os palhaços do Downing Street se
mudaram, há pouco para um público estrangeiro ver. "Quem governa  a Grã-Bretanha deve
importar aos americanos", escreveu o NBC News no meio da semana, e tentou tirar proveito do
"background  blue collar" de Keir Starmer.
À medida que os britânicos votam na quinta-feira, o Washington Post tenta despertar algum
interesse ao  caracterizar Rishi Sunak, Starmer e Nigel Farage como "o rico, o 'chato' e o amigo
de Trump". (No New York  Times, Starmer é caracterizado como "sério, intenso, prático e não
transbordando de carisma".)
Mas é a NPR que realmente vai às  compras na véspera do dia da eleição, incentivando os
americanos a compartilhar da emoção do presumível novo primeiro-ministro do Reino  Unido ao
empurrar uma peça de informação duvidosa para o topo da biografia e apresentá-lo como o
homem "rumorado ser  a inspiração, no final dos anos 90, para o personagem farpado do ator
Colin Firth nos filmes Bridget Jones". Se  tivessem tido coragem, eles teriam ilustrado a peça com
uma {img} de Renée Zellweger.

Sexta-feira

Se o clima de "ir  para o inferno {k0} um carrinho de mão" do momento às vezes parece
abrumador, lembre-se: muito raramente, hipopótamos podem voar.  Pesquisadores do Royal
Veterinary College {k0} North Mymms, Hertfordshire, concluíram esta semana, após examinar o
movimento de hipopótamos quando correm  {k0} velocidade máxima, que 15% do tempo eles se
tornam tecnicamente airborne, com todos os quatro pés no ar. Se  um bicho de 2.000 kg puder
voar, nós precisamos nos dizer a nós mesmos que é completamente possível que tudo  funcione
bem.
{img}s digeridas: 'Vamos ver os ativistas climáticos colarem isso  {k0} um'.

Segunda-feira

As escolas fecham nos EUA, o acampamento de férias começa e, como o 4 de julho cai {k0} 
quinta-feira este ano, muitos americanos se prepararam para tirar a semana inteira. O que
deveria ser uma agradável transição para  o verão é perturbada, no entanto, pela loucura
contínua da notícia política: à medida que a onda do desempenho de  Biden {k0} debate da
semana passada piora, o Supremo Tribunal dos EUA toma uma decisão que muito melhora as
chances  de Trump de ficar impune por tentar derrubar as eleições de 2024.
O chefe de justiça, John Roberts, lendo a opinião  da maioria de 6-3, disse: "O presidente não



pode ser processado por exercitar seus poderes constitucionais fundamentais e tem direito  à
imunidade presumível de processamento por seus atos oficiais." Em outras palavras, Trump não
pode ser responsabilizado por "atos oficiais"  feitos no cargo, levantando questões estranhas
sobre se, por exemplo, incitar a insurreição constitui um ato oficial ou não oficial.  Parece-me
bastante não oficial. Então, novamente, não tenho a visão dos juízes conservadores, que tornam
claro que a motivação de  um presidente pode não ser considerada.
Dentro das 24 horas da decisão, ela já está sendo aproveitada {k0} benefício de Trump.  Na
próxima semana, o ex-presidente deveria receber sentença por suas 34 condenações criminais
por falsificação de registros comerciais. Essa data  agora foi adiada para setembro, para
esclarecer as implicações da decisão do Supremo Tribunal, e podem haver mais atrasos. A  juíza
Sonia Sotomayor, lendo {k0} dissidência do banco {k0} um aparente estado de fúria gelada,
disse: "Isso é uma paródia  do princípio de que ninguém está acima da lei." É difícil encontrar um
lado positivo {k0} {k0} conclusão francamente assustadora:  "Com medo pela nossa democracia,
dissido."

Terça-feira

Vamos recuar, para consolo, para a controversa suavemente pequena dos meus pés. Por  uma
vez na minha vida, eu percebi uma tendência antes dela aparecer {k0} uma avalanche de peças
de tendência. Essa  tendência é essa: o desprezo entre a geração Z (e minhas próprias duas
gerações alfa) pelas preferências de meus pés  dos anciãos e superiores.
O que são conhecidos nos EUA como meias de cano alto ou meias tubulares – meias de 
tornozelo ou meias acima do joelho no Reino Unido – são, conforme todos os outros abaixo de 25
anos, as  únicas meias que meus filhos usarão, enquanto desprezam as meias de baixo arrasto
do milenial médio. Em outras palavras: Jennifer  Lawrence, 33, recentemente usou um par de
meias de baixo arrasto {k0} público e a Vogue a chamou de "corajosa".
A  geração X não foi, como de costume, convidada para seus pensamentos, mas oferecerei-os de
qualquer forma, uma vez que as  meias de treinamento começaram conosco. A tendência entre
os jovens {k0} direção a meias de altitude mais alta é, para  mim, parte do retorno à grunge de
minha geração ou – fique de pé – porque eles acreditam que toda  superfície é uma oportunidade
de anunciar {k0} "estética", incluindo suas pernas abaixo do joelho. Além de tudo o que
aconteceu  desde 2014, isso é, claramente, graças à influência da "mídia social", uma insinuação
que ofereço de graça!

Quarta-feira

"Biden 'absolutamente  não desiste'", lê o titular do Washington Post à tarde de quarta-feira,
visando e alcançando o duplo sentido familiar a  todos nós que totalmente, absolutamente
exageramos {k0} nossa linguagem quando mentimos. A história segue o fura-vento do New York
Times  da manhã, revelando que Biden discutiu com um aliado chave se deve ou não permanecer
na corrida.
Isso acontece depois de  um dia de vários comentários adicionais por democratas, urgindo Biden,
na linguagem mais educada que conseguem, a "pensar cuidadosamente" sobre  {k0} candidatura
{k0} curso. Esses incluem o representante Don Davis da Carolina do Norte, o senador Robert
Peters de Illinois  e 400 executivos aposentados que formam um grupo de pressão chamado
Leadership Now Project.
Enquanto isso, a secretária de imprensa de  Biden responde às perguntas sobre uma das muitas
desculpas do presidente por seu mau desempenho no debate – que foi  um efeito colateral da
jetlag. Foi, diz Karine Jean-Pierre, "não uma desculpa" mas "uma explicação". (Ele estava de
volta aos  EUA há uma semana.) Perguntada se o presidente está desistindo da corrida, ela disse
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"absolutamente não" – o Post havia  encurtado a linha – o que soa muito como uma questão de
não se se, mas quando.

Quinta-feira

A eleição  no Reino Unido não é notícia grande nos EUA, {k0} parte porque o resultado parece
uma conclusão previsível e {k0}  parte porque desde que os palhaços do Downing Street se
mudaram, há pouco para um público estrangeiro ver. "Quem governa  a Grã-Bretanha deve
importar aos americanos", escreveu o NBC News no meio da semana, e tentou tirar proveito do
"background  blue collar" de Keir Starmer.
À medida que os britânicos votam na quinta-feira, o Washington Post tenta despertar algum
interesse ao  caracterizar Rishi Sunak, Starmer e Nigel Farage como "o rico, o 'chato' e o amigo
de Trump". (No New York  Times, Starmer é caracterizado como "sério, intenso, prático e não
transbordando de carisma".)
Mas é a NPR que realmente vai às  compras na véspera do dia da eleição, incentivando os
americanos a compartilhar da emoção do presumível novo primeiro-ministro do Reino  Unido ao
empurrar uma peça de informação duvidosa para o topo da biografia e apresentá-lo como o
homem "rumorado ser  a inspiração, no final dos anos 90, para o personagem farpado do ator
Colin Firth nos filmes Bridget Jones". Se  tivessem tido coragem, eles teriam ilustrado a peça com
uma {img} de Renée Zellweger.

Sexta-feira

Se o clima de "ir  para o inferno {k0} um carrinho de mão" do momento às vezes parece
abrumador, lembre-se: muito raramente, hipopótamos podem voar.  Pesquisadores do Royal
Veterinary College {k0} North Mymms, Hertfordshire, concluíram esta semana, após examinar o
movimento de hipopótamos quando correm  {k0} velocidade máxima, que 15% do tempo eles se
tornam tecnicamente airborne, com todos os quatro pés no ar. Se  um bicho de 2.000 kg puder
voar, nós precisamos nos dizer a nós mesmos que é completamente possível que tudo  funcione
bem.
{img}s digeridas: 'Vamos ver os ativistas climáticos colarem isso  {k0} um'.

Segunda-feira

As escolas fecham nos EUA, o acampamento de férias começa e, como o 4 de julho cai {k0} 
quinta-feira este ano, muitos americanos se prepararam para tirar a semana inteira. O que
deveria ser uma agradável transição para  o verão é perturbada, no entanto, pela loucura
contínua da notícia política: à medida que a onda do desempenho de  Biden {k0} debate da
semana passada piora, o Supremo Tribunal dos EUA toma uma decisão que muito melhora as
chances  de Trump de ficar impune por tentar derrubar as eleições de 2024.
O chefe de justiça, John Roberts, lendo a opinião  da maioria de 6-3, disse: "O presidente não
pode ser processado por exercitar seus poderes constitucionais fundamentais e tem direito  à
imunidade presumível de processamento por seus atos oficiais." Em outras palavras, Trump não
pode ser responsabilizado por "atos oficiais"  feitos no cargo, levantando questões estranhas
sobre se, por exemplo, incitar a insurreição constitui um ato oficial ou não oficial.  Parece-me
bastante não oficial. Então, novamente, não tenho a visão dos juízes conservadores, que tornam
claro que a motivação de  um presidente pode não ser considerada.
Dentro das 24 horas da decisão, ela já está sendo aproveitada {k0} benefício de Trump.  Na



próxima semana, o ex-presidente deveria receber sentença por suas 34 condenações criminais
por falsificação de registros comerciais. Essa data  agora foi adiada para setembro, para
esclarecer as implicações da decisão do Supremo Tribunal, e podem haver mais atrasos. A  juíza
Sonia Sotomayor, lendo {k0} dissidência do banco {k0} um aparente estado de fúria gelada,
disse: "Isso é uma paródia  do princípio de que ninguém está acima da lei." É difícil encontrar um
lado positivo {k0} {k0} conclusão francamente assustadora:  "Com medo pela nossa democracia,
dissido."

Terça-feira

Vamos recuar, para consolo, para a controversa suavemente pequena dos meus pés. Por  uma
vez na minha vida, eu percebi uma tendência antes dela aparecer {k0} uma avalanche de peças
de tendência. Essa  tendência é essa: o desprezo entre a geração Z (e minhas próprias duas
gerações alfa) pelas preferências de meus pés  dos anciãos e superiores.
O que são conhecidos nos EUA como meias de cano alto ou meias tubulares – meias de 
tornozelo ou meias acima do joelho no Reino Unido – são, conforme todos os outros abaixo de 25
anos, as  únicas meias que meus filhos usarão, enquanto desprezam as meias de baixo arrasto
do milenial médio. Em outras palavras: Jennifer  Lawrence, 33, recentemente usou um par de
meias de baixo arrasto {k0} público e a Vogue a chamou de "corajosa".
A  geração X não foi, como de costume, convidada para seus pensamentos, mas oferecerei-os de
qualquer forma, uma vez que as  meias de treinamento começaram conosco. A tendência entre
os jovens {k0} direção a meias de altitude mais alta é, para  mim, parte do retorno à grunge de
minha geração ou – fique de pé – porque eles acreditam que toda  superfície é uma oportunidade
de anunciar {k0} "estética", incluindo suas pernas abaixo do joelho. Além de tudo o que
aconteceu  desde 2014, isso é, claramente, graças à influência da "mídia social", uma insinuação
que ofereço de graça!

Quarta-feira

"Biden 'absolutamente  não desiste'", lê o titular do Washington Post à tarde de quarta-feira,
visando e alcançando o duplo sentido familiar a  todos nós que totalmente, absolutamente
exageramos {k0} nossa linguagem quando mentimos. A história segue o fura-vento do New York
Times  da manhã, revelando que Biden discutiu com um aliado chave se deve ou não permanecer
na corrida.
Isso acontece depois de  um dia de vários comentários adicionais por democratas, urgindo Biden,
na linguagem mais educada que conseguem, a "pensar cuidadosamente" sobre  {k0} candidatura
{k0} curso. Esses incluem o representante Don Davis da Carolina do Norte, o senador Robert
Peters de Illinois  e 400 executivos aposentados que formam um grupo de pressão chamado
Leadership Now Project.
Enquanto isso, a secretária de imprensa de  Biden responde às perguntas sobre uma das muitas
desculpas do presidente por seu mau desempenho no debate – que foi  um efeito colateral da
jetlag. Foi, diz Karine Jean-Pierre, "não uma desculpa" mas "uma explicação". (Ele estava de
volta aos  EUA há uma semana.) Perguntada se o presidente está desistindo da corrida, ela disse
"absolutamente não" – o Post havia  encurtado a linha – o que soa muito como uma questão de
não se se, mas quando.

Quinta-feira

A eleição  no Reino Unido não é notícia grande nos EUA, {k0} parte porque o resultado parece
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uma conclusão previsível e {k0}  parte porque desde que os palhaços do Downing Street se
mudaram, há pouco para um público estrangeiro ver. "Quem governa  a Grã-Bretanha deve
importar aos americanos", escreveu o NBC News no meio da semana, e tentou tirar proveito do
"background  blue collar" de Keir Starmer.
À medida que os britânicos votam na quinta-feira, o Washington Post tenta despertar algum
interesse ao  caracterizar Rishi Sunak, Starmer e Nigel Farage como "o rico, o 'chato' e o amigo
de Trump". (No New York  Times, Starmer é caracterizado como "sério, intenso, prático e não
transbordando de carisma".)
Mas é a NPR que realmente vai às  compras na véspera do dia da eleição, incentivando os
americanos a compartilhar da emoção do presumível novo primeiro-ministro do Reino  Unido ao
empurrar uma peça de informação duvidosa para o topo da biografia e apresentá-lo como o
homem "rumorado ser  a inspiração, no final dos anos 90, para o personagem farpado do ator
Colin Firth nos filmes Bridget Jones". Se  tivessem tido coragem, eles teriam ilustrado a peça com
uma {img} de Renée Zellweger.

Sexta-feira

Se o clima de "ir  para o inferno {k0} um carrinho de mão" do momento às vezes parece
abrumador, lembre-se: muito raramente, hipopótamos podem voar.  Pesquisadores do Royal
Veterinary College {k0} North Mymms, Hertfordshire, concluíram esta semana, após examinar o
movimento de hipopótamos quando correm  {k0} velocidade máxima, que 15% do tempo eles se
tornam tecnicamente airborne, com todos os quatro pés no ar. Se  um bicho de 2.000 kg puder
voar, nós precisamos nos dizer a nós mesmos que é completamente possível que tudo  funcione
bem.
{img}s digeridas: 'Vamos ver os ativistas climáticos colarem isso  {k0} um'.
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